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HORÁRIOS DE ÔNIBUS

TELEFONES ÚTEIS

EMPRESA OURO E PRATA
Lavras do Sul para Caçapava 
do Sul
DOMINGO – SEGUNDA – 
TERÇA – QUARTA – QUIN-
TA E SEXTA 
Saída: 9h 
PREÇO DA PASSAGEM: R$ 
21,65 (semi-direto)

Caçapava do Sul para Lavras 
do Sul
SEGUNDA – TERÇA – 
QUARTA – QUINTA – SEXTA 
E SÁBADO
Saída: 23h10min
PREÇO DA PASSAGEM: R$ 
22,00 (semi-direto)

Lavras do Sul para Porto Alegre
DOMINGO – SEGUNDA – 
TERÇA – QUARTA – QUIN-
TA E SEXTA
Saída: 9h

PREÇO DA PASSAGEM: R$ 
106,60 (semi-direto)

Porto Alegre para Lavras do Sul
DOMINGO – SEGUNDA – 
TERÇA – QUARTA – QUIN-
TA E SEXTA 
Saída: 19h
PREÇO DA PASSAGEM: R$ 
106,60

EMPRESA SÃO JOÃO
Lavras do Sul para Bagé
SEGUNDA – TERÇA – 
QUARTA – QUINTA – SEXTA 
E SÁBADO
Saída: 8h40min

DOMINGO
Saída: 10h20min

Bagé para Lavras do Sul
SEGUNDA – TERÇA – QUAR-

TA – QUINTA – SEXTA E 
SÁBADO
Saída: 17h

DOMINGO
Saída: 14h

Lavras do Sul para Caçapava 
do Sul
SEGUNDA – TERÇA – 
QUARTA – QUINTA – SEXTA 
E SÁBADO  
Saída: 18h45min
DOMINGO 
Saída: 16h

Caçapava do Sul para Lavras 
do Sul
SEGUNDA – TERÇA – 
QUARTA – QUINTA – SEXTA 
E SÁBADO  
Saída: 7h30min
DOMINGO
Saída: 9h 

OBSERVAÇÕES
* Os horários aqui apresentados foram acessados diretamente dos sites das companhias Ouro e Prata e São João, em agosto de 2020, e as linhas 
funcionam de acordo com as normas de segurança e proteção contra a Covid-19 (Coronavírus). 
* Os horários podem sofrer alterações sem aviso prévio.
* Segundo o site da Ouro e Prata, existem promoções com menor valor de passagem para a linha “Porto Alegre X Lavras”. Embora o horário não 
esteja disponível no site, geralmente, o valor é R$ 106,60 e o horário da linha tem a saída às 19h e chegada à 0h30min (duração da viagem é de 
5h30min). Para mais informações, visite o site da empresa (http://www.viacaoouroeprata.com.br/site/).

* Prefeitura Municipal - 3282.1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282.1287
* Brigada Militar – 3282.1155
* CEEE – 3282.1139 / 3282.1436
* Correios – 3282.1399
* CORSAN – 3282.1601 / 
0800.646.6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282.2196
* Delegacia de Polícia - 3282.1329
* Fórum – 3282.1309
* OAB – 3282.1044
* Hospital – 3282.1090 / 
3282.1084 / 3282.2225
* Rodoviária – 3282.1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282.1239
* Conselho Tutelar – 9.9613.0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634.4303
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EXPEDIENTE

PREVISÃO 
DO TEMPO

DIA 13/08

7°          15°
0% de chuva

DIA 14/08

8°          14°
0% de chuva

DIA 15/08

9°          15°
90% de chuva

DIA 16/08

14°          25°
67% de chuva

DIA 17/08

12°          19°
0% de chuva

DIA 18/08

5°          12°
0% de chuva

DIA 19/08

0°          9°
0% de chuva

DIA 20/08

3°          18°
0% de chuva

COTAÇÃO

GRÃO DE SOJA

Praça
PASSO FUNDO / RS

COMPRA
125.00

VENDA
128.00

ABERTURA
125.00

FECHAMENTO
125.00

VARIAÇÃO

Atualizado em 12/08/20
Fonte: Safras & Mercado

BOI GORDO

Praça
PELOTAS (kg) / RS

À VISTA
6.90

30 DIAS
7.00

#BASE2
-6.46

Atualizado em 11/08/20
Fonte: Scot Consultoria

DÓLAR
AMERICANO

ESPÉCIE

VENDA
R$ 4,90

COMPRA
R$ 5,74

Atualizado em 12/08/20
às 10h40

Fonte: Câmbio Ideal

CARTÃO 
PRÉ-PAGO

VENDA
R$ 5,10

COMPRA
R$ 5,71

* Acréscimo de 6,38% 
de IOF

Atualizado em 12/08/20
às 10h40

Fonte: Câmbio Ideal

Segundo informações dos responsáveis pela 
concessão da “Estação Rodoviária” de Caçapa-
va, a mesma deverá ser realocada às margens 
da BR 392, depois do posto policial, sentido 
Caçapava X São Sepé, próximo ao restaurante 
Maravilha.
Conforme os idealizadores do projeto, a ideia 
consiste na construção de um novo prédio, onde 
estará em anexo uma praça de alimentação e 
uma edifi cação para instalar a logística.

Rodoviária de 
Caçapava do Sul irá 

para novo local 

Nova Patronagem do 
CTG Marco Das Águas
Na semana passada, tomou posse a nova Pa-
tronagem do CTG Marco das Águas, entidade 
que visa manter e cultivar o tradicionalismo 
em nosso município.
Abaixo, lista dos membros da nova Patronagem:
PATROA: Maria da Graça Pires de Rodrigues,
VICE-PATRÃO: Manoel Fernando de Souza 
Gomes
SOTA-CAPATAZ: Carlos Heran ProençaTa-
vares Crespo
1ª TESOUREIRA: Siva Alessandra Bandeira Dias
2ª TESOUREIRA: Rosa Maria Izidoro Farias
1ª SECRETÁRIA: Suéli Munhós
2ª SECRETÁRIA: Noêmia Eudoxia Umpierre
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Rua Dr. João L. Bulcão n° 457, Centro

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

Descobertas da Quarentena
Consegui fi car alguns dias em casa, quarentenando. Primeiro, os 
quatorze dias cumprindo o decreto municipal, porque tinha chegado de 
férias de Porto Alegre, depois, mais dois, e mais tarde, mais quinze.
Nos primeiros quatorze, descobri que minha coluna não aguenta sete 
dias seguidos de zumba... por mais que eu ame fazer essas aulas.
Resultado: quatro dias de injeção e muito bálsamo benguê. 
Descobri, também, que cozinhar novidade é ótimo, e, principalmente, 
que invenções culinárias são divertidíssimas e que se não estamos em 
condições de fazer zumba, isso afeta nossa dieta, fazendo com que 
nossos botões comecem a praticar o famoso isolamento social, como 
diz a piada.
Outra coisa que descobri, é que fi quei viciada em assistir vídeos de 
investigação criminal, em especial, àqueles cuja perícia forense matou 
a charada. Claro que eu já sabia que amava esse tipo de investigação, 
vocês inclusive, também, já sabiam. Agora, que eu iria fi car viciada 
são outros quinhentos. 
Mais uma descoberta foi que fazer golas de tricô é uma baita 
terapia, porque não precisamos nos concentrar, é só engrenar e ir ao 
automático. 
Nos tais quinze dias, fi z sete. É, isso aí! E não parei mais, com a Graça 
de Deus!
Cheguei mais uma vez à conclusão de que eu amo estar em casa, 
mesmo sendo meio que à força. Óbvio que, quando temos a opção de 
sair e aglomerar, tanto melhor, mas mesmo assim, adorei aproveitar 
minha casinha nesses dias em que fi quei quarentenando.
Descobri que os #TBT’s que postamos ou as lembranças que as redes 
sociais nos indicam fi caram muito mais melancólicos. Tornaram-se 
memórias de dias melhores, com gente na volta ou não, festejando algo 
agora tão longínquo, tão nostalgicamente distante, que acabam por 
trazer junto um aperto muito maior no coração ao que traziam antes.
Descobri que é muito fácil sentir saudades das pessoas, as de longe e 
as que moram a poucas quadras de distância.
Também descobri o real valor de um abraço, e, principalmente, da falta 
dele. Mesmo todos nós sabendo o quanto eu já o valorizava e quantas 
vezes já discorri sobre isso por aqui.
Descobri que sinto falta de ver meu piercing do nariz, porque quando 
meu campo de visão chega ali, se depara com a malfadada e tão 
protetora máscara. 
E com isso, descobri que os profi ssionais que já usavam luvas, o 
tempo todo, estão de parabéns, porque minhas mãos estão sofrendo 
pra caramba com o pozinho das benditas. E mais de parabéns, estão 
àqueles que já precisavam trabalhar de máscara. 
Mais uma coisa que descobri é o quanto conseguimos mudar nossos 
hábitos diários, e tornar os novos hábitos tão cotidianos quanto os 
antigos. E mais, fi co pensando quantos deles continuaremos aderindo 
depois que tudo isso passar. Por exemplo, lavar as compras. Muito 
mais higiênico. 
Cheguei à conclusão que não valorizávamos certas coisas, por menores 
que fossem, e que pelo simples fato de não podermos fazê-las nesse 
período, descobrimos seu real signifi cado.
Descobri muitas outras coisas que não me vêm à cabeça neste instante, 
e quero ver quantas outras mais descobrirei até que chegue a tão 
esperada e milagrosa vacina.
Até lá, continuarei prestando atenção aos pormenores da vida e quem 
sabe, em outra oportunidade eu volte pra contar pra vocês.

Reforma Tributária 
do Governo do Estado 
preocupa setor rural

Reforma Tributária é nome 
complicado e, a maior parte das 
pessoas, acham que não têm 
relação com sua vida no dia a 
dia. Este assunto tem impacto 
profundo na nossa vida, pois 
o tributo, que é a contribuição 
imposta pelo estado ao povo, 
deveria ter o sentido de ser 
devolvido em serviços como: 
educação, saúde, saneamento 
básico e outras políticas públi-
cas para garantir o bem-estar da 
população.

Nosso problema principal 
é que os impostos são altos so-
bre o consumo das famílias, 
enquanto em muitos países de-
senvolvidos o foco é a renda e o 
patrimônio. Todos nós sabemos 
que as fi nanças do RS, não es-
tão bem e que é preciso fazer 

alguma coisa para equilibrá-las. 
Vendo o anúncio do Governa-
dor Eduardo Leite, que fala em 
simplifi cação, redistribuição 
da carga e estímulo à atividade 
econômica fi ca parecendo que 
vamos resolver os problemas do 
estado.

Mas a análise dos principais 
representantes do setor rural no 
RS, mostra em seus estudos, o 
aprofundamento dos impostos 
sobre o consumo das famílias. 
Segundo a FETAG, entidade 
que representa os agricultores 
familiares, o aumento de tribu-
tos sobre a cesta básica de ali-
mentos: leite, sucos, ovos, pão e 
sobre o gás de cozinha, além de 
trazer difi culdades aos produto-
res, terá impacto nas famílias, 
principalmente, de baixa renda 

que utilizam grande parte do seu 
ganho em alimentos.

A FETAR, entidade que re-
presenta os empregados rurais 
no RS, é que o aumento de im-
postos em itens como: alimen-
tos, medicamentos e gás de co-
zinha, prejudica o trabalhador, 
que tem sua renda achatada e 
que quando a elevação dos pre-
ços dos produtos, muitas vezes, 
as famílias deixam de adquirir 
alguns gêneros, prejudicando 
a economia. Outro ponto le-
vantado pela federação é que a 
taxação, do IPVA em veículos 
mais antigos, com até quarenta 
anos, prejudica, justamente, o 
trabalhador com salário mais 
baixo, pois estes automóveis, 
geralmente, são mais acessíveis 
ao trabalhador rural.

As diversas entidades do se-
tor produtivo, além destas duas 
citadas, também a dos empresá-
rios rurais, das cooperativas e de 
produtores de soja, arroz e viti-
vinicultura, apresentaram pon-
derações sobre esta Reforma 
Tributária, elaborada em tem-
pos de pandemia, que aumenta 
o custo dos insumos agropecu-
ários e impacta a economia das 
famílias para atender um estado 
que não está sendo efi ciente na 
administração dos seus recursos 
ao longo das últimas décadas. 
Precisamos manter-nos infor-
mados e, no momento adequa-
do, pressionarmos os deputados 
que elegemos para que pensem 
no bem da população, apesar 
das questões políticas.

Por Amilton Camargo

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro

blogpanoramalavrense@gmail.com

Paciência para o fi m da Pandemia
Há cinco meses (desde março deste ano), o Brasil e o mundo vivem 
uma fase dramática em nossa sociedade, em todas as esferas. O 
Coronavírus simplesmente parou o mundo.
O ano de 2020 teve um bom começo, com Lavras do Sul tendo sua 
tradicional movimentação de veraneio e o Carnaval bem agitado. Mas, 
do nada, as coisas mudaram. 
Surgido na virada do ano (2019 para 2020), o vírus já infectou, com 
dados de 11 de agosto, mais de 20 milhões de pessoas em todo o 
mundo. Este inimigo invisível e oculto alterou nossa rotina, nossos 
hábitos e a convivência. O ambiente virtual foi a alternativa na extensa 
quarentena.
Surgiram novidades, como os shows e palestras pela Internet (as 
chamadas lives). Mas muitos elementos básicos do nosso dia-a-
dia passaram por alterações e adaptações a esta nova realidade. 
Entre outras áreas, os serviços, restaurantes, comércio e turismo 
já apresentam difi culdades fi nanceiras e readaptações em seu 
funcionamento. Além das consequências na saúde das pessoas, a 
economia mundial (e brasileira) também sofrerá graves prejuízos.
Diante deste cenário, nos questionamos: será que é possível a 

pandemia chegar ao fi m ainda neste ano? Ainda não se sabe. Pode 
ou não continuar em 2021? Depende. Vacinas são testadas em todo 
o mundo. A Rússia anunciou, no dia 11 de agosto de 2020, o registro 
da primeira vacina contra a Covid-19, mas sua efi cácia ainda não é 
certa, face ao rápido tempo de desenvolvimento, gerando desconfi ança 
na população e sem comprovações científi cas e sem divulgações em 
artigos e revistas especializadas em Medicina.
De qualquer maneira, seguimos com os protocolos de prevenção 
contra a doença, sugeridos pelas autoridades de saúde. Ficar em casa, 
mas caso precise sair, utilizar a máscara sempre e de forma correta, 
além evitar as aglomerações. Assim, protegemos a nós mesmos e aos 
nossos semelhantes. Independente de política (não é este o objetivo 
desta postagem), torcemos para que esta fase se encerre o mais breve 
possível.
E, quanto a Lavras do Sul e região, vale o mesmo: que, após à 
pandemia, possamos nos divertir, realizar eventos e retornar o velho 
clima de alto astral que sempre marcou nosso município. 
Portanto, leitores do Folha Lavrense, sei que é difícil e que não 
aguentamos mais esta situação. Mas tenhamos paciência para superar 
toda a situação. Que Deus abençoe a nossa Lavrinha e o nosso mundo.

DICAS DE COZINHA

CREME DE ALHO 
PORÓ

Ingredientes
8 copos de caldo de galinha 

ou vegetais

6 batatas descascadas e 
cortadas em pedaços grandes
4 talos de alho-poró (apenas 
a parte branca) bem lavados 

e cortados em rodelas
1/2 cebola, cortada em 

grosseiramente em cubos
1 folha de louro

1 1/2 colheres de chá de 
tomilho fresco picado 

fi namente
Sal a gosto

Pimenta moída na hora a 
gosto

1 xícara de creme de leite
óleo para refogar

Modo De Preparo
Em uma panela grande 

refogue a cebola e o alho-poró 
em um pouco do óleo até 

estarem levemente dourado. 
Junte a batata, a folha de loro, 
o tomilho e o caldo. Cozinhe 

por 20 a 30 minutos ou até a 
batata estar se desmanchando. 

Desligue o fogo e deixe a 
sopa esfriar. Retire a folha de 
louro. Bata no liquidifi cador 
ou usando um mixer de mão, 

até obter um creme liso. 
Adicione o creme de leite e 

retorne a panela, leve a fogo 
até esquentar novamente 

e encorpar. Acerte o sal e a 
pimenta e sirva.
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Tel.: (51) 9.9991.3620

Gabriel Tassi Mousquer 
Biomédico e Cientista

gabriel_mousquer@hotmail.com

BRASIL: 100 mil vítimas da COVID-19 
e sem perspectivas de melhora  
Caro leitor, queria eu poder escrever a primeira edição desta coluna 
em circunstâncias mais animadoras. Queria poder comentar com você 
sobre descobertas científi cas, avanços tecnológicos ou conquistas da 
educação brasileira, mas não é o caso. Escrevo hoje, dia 09 de agosto 
de 2020, dia no qual o Brasil contabiliza, ofi cialmente, mais de 100 
mil vítimas da pandemia da COVID-19. Aliás, vale destacar que esse 
número diz respeito “apenas” aos óbitos notifi cados, tendo em vista 
as incontáveis vítimas que não foram devidamente diagnosticadas por 
todo o país.
A média móvel de mortes causadas pela COVID-19 no Brasil é de 
1.019 nos últimos sete dias; isso equivale à soma- número de vítimas da 
tragédia da boate Kiss, em Santa Maria (242 mortes), do rompimento 
de barragem em Brumadinho (270 mortes), da queda do vôo da 
AirFrance no meio do oceano Atlântico (228 mortos), da queda do vôo 
da Chapecoense, na Bolívia (71 mortos), do acidente com o avião da 
TAM, em Congonhas (176 mortos) e do rompimento da barragem em 
Mariana (19 mortes). Nas últimas semanas morreram, em média, cerca 
de 7 mil brasileiros por causa da pandemia, quase o mesmo número de 
habitantes aqui do município de Lavras do Sul. Já o total de 100 mil 
mortes, que atingimos no último sábado, equivale à uma Arena e um 
Beira-Rio lotados, ou como se a população de uma cidade do tamanho 
de Bagé tivesse sido varrida do mapa em menos de 6 meses.   
Essas 100 mil mortes chocam e causam espanto, contudo, o impacto 
humano da pandemia é imensurável, não pode ser avaliado apenas por 
números. Quantos sonhos foram destruídos? Quantos planos foram 
interrompidos? Quantas pessoas hoje choram pela saudade de seus 
avós, pais, fi lhos e amigos vítimas da COVID-19? O vírus é traiçoeiro, 
nos roubou até mesmo o direito de nos despedirmos, devidamente, de 
nossos entes queridos. Nem o melhor dos epidemiologistas é capaz de 
estimar o sofrimento humano causado pela pandemia. Contudo, como 
cientista, meu lamento é que muitas dessas mortes poderiam ter sido 
evitadas. As autoridades brasileiras foram avisadas com antecedência, 
assistiram os erros e acertos de países da Ásia e da Europa, no entanto, 
ao invés de aprender, escolheram ignorar os fatos.
É claro, nenhum país seria capaz de passar ileso frente à uma pandemia. 
No entanto, os dois países que lideram as contagens de casos e vítimas 
da doença, Brasil e Estados Unidos, têm uma coisa em comum: líderes 
negacionistas no poder. Bolsonaro e Trump subestimaram a pandemia 
desde o seu princípio e, quando o vírus desembarcou em seus países, 
decidiram ignorar a ciência e buscar soluções simples; mesmo com a 
disseminação desenfreada da COVID-19, ao invés de fazerem uma 
análise crítica do cenário, ambos optaram por relativizar a situação, 
acreditando no que lhes parecia mais conveniente. Não por acaso, 
hoje Brasil e Estados Unidos concentram quase a metade dos casos 
de COVID-19 no mundo e cerca de um terço do total de mortes da 
pandemia.  A verdade é que, quando se opta por politizar o combate ao 
vírus, a saúde da população fi ca em segundo plano. 
Se não quisermos ver os números de vítimas dobrarem nos próximos 
meses, cabe a cada um de nós agirmos de forma altruísta, pensando 
no próximo e buscando se proteger do vírus. Neste Dia dos Pais, se 
você teve de celebrar de longe de seu pai ou de seu fi lho por conta da 
pandemia, anime-se! Para mais de 100 mil famílias brasileiras, por 
todos os próximos dias, uma das cadeiras vagas na mesa não voltará 
mais a ser ocupada. 

Palavras do Poeta 
Gujo Teixeira

Escritor
gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira 

Se não for bem assim, não é amor!

Amor, tem que bater e voltar.
Tem que chegar pra fi car.

Tem que fazer falta,
quando estiver distante.
Tem que ser aos poucos.

Tem que ser bastante!

Amor, tem que olhar no olhar.
Se receber sem dar.
Tem que fazer bem,
quando estiver junto. 
Tem que ser silêncio,
Tem que ter assunto.

Amor, tem que sorrir e chorar.
Tem que saber perdoar.

Tem que ser inteiro,
quando andar aos pedaços.

Tem que ter distâncias
Tem que ter abraços...

Amor, tem que esconder e contar.
Se dividir e somar.

Tem que dar vontade,
quando for desejo.

Tem que ter segredos
Tem que ter mais beijos.

Mas seja como for!
Se não for bem assim, não é amor!

Carros com mais de 20 anos 
poderão pagar IPVA

O governo de Eduardo Leite 
protocolou nessa semana o proje-
to que visa retomar o pagamento 
de IPVA, para carros com 20 a 
25 anos de fabricação, aqui no 
estado. Conforme o projeto, os 
carros em questão, passariam a 
pagar 4% sobre o valor do veícu-
lo. Àqueles com 25 a 30 anos de 
uso, pagariam 5%.

O deputado estadual, João 
Reinelli (Partido Verde), que foi 
o autor do projeto, afi rmou que os 
carros mais velhos poluem mais, 
têm mais problemas de seguran-
ça e mecânica. Cerca de 30% da 
frota que circula no estado, já 
está em uso há mais de 20 anos.

Para a aprovação desse pro-
jeto, é necessário que tenha acei-
tação da maioria dos deputados, 
na Assembleia Legislativa. Caso 
aprovado, o estado poderá arreca-
dar cerca de R$ 320 milhões, só 
com a cobrança do novo IPVA. O 
governo de Eduardo Leite possui 
maioria na assembleia e, confor-
me nota divulgada à imprensa, o 
governador afi rmou que não de-
cidiu ainda se irá orientar, para 
que os deputados da base votem 

em favor do projeto.
A deputada estadual Luciana 

Genro (PSOL-RS), saiu em defe-
sa da população (que será quem 
realmente irá pagar o “pato”, se 
o projeto de Eduardo Leite, for 
aprovado) e apresentou emenda 
contrária a ação do governo.

Acompanhe o que disse a 
deputada:

Gaúchas e gaúchos, vocês 
sabiam que o governo quer co-
meçar a cobrar IPVA de auto-
móveis com mais de 20 anos de 
fabricação?! Um absurdo! Por 
isso eu apresentei uma emenda 
à reforma tributária do Eduardo 
Leite para manter essa isenção. 
O governo quer fazer caixa em 
cima destes veículos, o que cer-
tamente vai pesar ainda mais no 
bolso da classe média e das ca-
madas mais pobres. Afi nal são 
estes os segmentos que possuem 
automóveis mais antigos. 

Minha emenda também 
mantém a isenção de IPVA para 
os casos em que o imposto não 
ultrapassa o valor de 4 UPFs, ou 
seja, aproximadamente R$ 80. É 
mais uma maldade que o governo 

Leite quer fazer com esta reforma 
e nós não podemos permitir. Se 
a minha proposta for aprovada, 
quase 3 milhões de veículos po-
derão seguir deixando de pagar 
IPVA.

Ainda irei apresentar outras 
medidas para lutar por justiça tri-
butária, mas infelizmente o tem-
po para a discussão de um projeto 
tão importante quando este é mui-

to escasso, pois mesmo em meio 
à pandemia o governo optou pelo 
regime de urgência, reduzindo a 
tramitação para no máximo 30 
dias. Por isso é muito importante 
que a população se mobilize vir-
tualmente, nas condições permiti-
das pela nossa situação, para falar 
com os deputados e solicitar o 
voto contrário a todas as medidas 
nefastas desta reforma.
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Lucieli Marques 
Professora

lucielibio@gmail.com

Você pode não saber, mas você já foi 
abusada  
Cerca de 2 meses atrás me propus a falar sobre feminismo de 
forma mais aberta nas redes sociais, fazendo vídeos pra esclarecer 
dúvidas e tratar sobre assuntos que permeiam o feminismo. Por 
muito tempo tive medo de me assumir como feminista, devido 
ao estereótipo que é dado a uma mulher que assim se identifica. 
Hoje o medo virou orgulho e me impulsionou a trazer esse tema 
para a minha coluna. Uma das coisas que mais assusta-me é a 
forma como normalizamos o assédio, o abuso, a violação de 
nossos corpos. Levei muito tempo para entender que tinha sofrido 
vários abusos ao longo da vida, isso porque eu tinha a ideia de 
que o abuso acontecia somente através do estupro. Entender e 
reconhecer que, já foi abusada é doloroso, principalmente, quando 
identificamos nas pessoas próximas, um inimigo. A violência 
contra a mulher perpassa a violência física, ela está no controle  
financeiro, no xingamento, no assovio na rua, no sexo forçado 
dentro do casamento. A violência contra o gênero está no trabalho, 
na escola, na rua, em casa. Nossa sociedade nos violenta. Como 
eu sempre digo: - um hematoma sai com o tempo, mas o trauma 
causado pela violência não. Precisamos criar homens que saibam 
que tocar em uma mulher sem sua permissão é abuso, que roubar 
um beijo é assédio, que compartilhar fotos íntimas é crime. As 
estatísticas não deixam mentir, nossa vida é guiada pelo medo 
de sofrermos abusos, 81% das mulheres brasileiras já deixaram 
de fazer algo, como ir a algum lugar, passar em frente a uma 
obra ou descer num ponto de ônibus, por medo de ser assediada. 
Nós criamos rotas, mudamos de calçada, apertamos o passo. 
Aparentemente, a sociedade entendeu que, é mais correto culpar-
nos por um assédio por conta da roupa ou da hora que andamos na 
rua, a ensinar aos homens que elogios de estranhos não são legais 
e que tocar no corpo de uma mulher sem permissão é abuso. 
Está na hora de criarmos uma nova sociedade, quebrar o ciclo e 
deixar de normalizar abusos, por isso eu convoco: sejamos todas 
feministas. Vamos à luta!

Maria Luiza La-Rocca  
Acadêmica de Psicologia
malularoccach@gmail.com

Compulsão a comportamentos 
destrutivos
O ser humano tem uma tendência a repetir comportamentos que 
dão errado, ou seja, seguimos tendo atitudes que já sabemos qual 
será o resultado. Resumindo, não aprendemos com os nossos 
erros. Por exemplo: estamos em um relacionamento com alguém 
extremamente grosseiro e egoísta, mas mesmo depois de muito 
tempo que aquela pessoa não muda, seguimos lá, esperando que isto 
um dia aconteça. Seguimos esforçando-nos para agradar,  por mais 
que sempre tenhamos a mesma resposta do outro, mas seguimos e 
seguimos repetindo um comportamento que, no fundo,  sabemos 
qual será o fim. Temos sempre aquela persistência e o conformismo 
de seguir em situações destrutivas. Isso não é somente em relações 
afetivas, mas em diversos comportamentos nossos, como na criação 
dos nossos filhos, trabalho, estudos ou na alimentação. É como se 
quiséssemos que aquilo que mudasse, no fundo, inconscientemente, 
o resultado negativo já era esperado por nós. Na questão de 
relacionamentos, ficamos nos perguntando: por que eu tenho o dedo 
podre? Por que eu só me relaciono com pessoas que agem desta 
forma? Mas, como se livrar deste comportamento que, às vezes, 
nem pensamos que existe? Primeiro é necessário que deixemos a 
negação e pensamentos de que “ é sempre assim” ou “eu sou muito 
azarado”. A autossabotagem só deixará de acontecer se entendermos 
que ela existe e procurarmos a ajuda profissional. Na psicoterapia 
o profissional conhece melhor o paciente e tenta entender o porquê 
daquela repetição, seja ela qual for,  e auxilia para que ela não mais 
aconteça e o possibilita de viver outras experiências. 

Concluida a obra da 
Travessa João Maria 

Pinheiro
Prefeitura Municipal

Secretário de Saúde é convocado para 
reunião com Vereadores

No dia 13 de julho, 
durante sessão na Câmara 
Municipal de Vereadores, 
foi aprovado o requeri-
mento 09/2020, oriundo da 
Comissão de Saúde, Meio 
Ambiente, Bem-Estar Ani-
mal e Assistência Social, 
onde solicitava ao Prefeito 
Municipal, a convocação 
do Secretário Municipal 
de Saúde, Sr. Cacildo De-
labary, para o compareci-
mento à reunião (com data 
pré-estabelecida pelo pró-
prio prefeito) com a referi-
da comissão, reunião essa, 
que pelo não compareci-
mento do convocado, não 
aconteceu.

A Comissão de Saúde, 
composta pelos vereadores 
Guto Bittencourt (Presiden-
te da Comissão), Eva Mesa 
(Relatora da Comissão) e 
Rosane Costa (Revisora 
da Comissão), requereu o 
comparecimento do Secre-
tário de Saúde e, também, a 
presença da veterinária do 
município, com o objetivo 

de buscar esclarecimentos e 
entendimentos, a fim de sa-
nar dúvidas, que chegaram 
até aos vereadores, refe-
rentes aos atendimentos no 
centro de bem-estar animal. 

O assunto em questão, 
gerou algumas polêmicas 
durante a semana, pois, 
segundo manifestação pú-
blica de um dos titulares 
da comissão, o prefeito 
municipal não deu a devida 
atenção à situação, e aca-
bou perdendo o prazo para 
responder a convocação de 
seu secretário. 

Conforme a fala de um 
dos requerentes, a convo-
cação estava condizente 
com o regimento interno 
da casa, bem como, com 
a Lei Orgânica do Muni-
cípio. Assim sendo, den-
tro dos tramites legais, o 
prefeito municipal, Sr. Sá-
vio Prestes, teria 10 dias 
corridos (a contar da data 
de recebimento do reque-
rimento) para responder 
a convocação.  A questão 

levou a uma confrontação 
de informações e opiniões, 
pois o não cumprimento da 
mesma, segundo artigo da 
Lei Orgânica, poderia levar 
até mesmo, a um pedido de 
cassação do mandato do 
prefeito, assunto esse que 
circulou em alguns grupos 
de oposição e até mesmo, 
dos representantes da base 
do governo, na Câmara de 
Vereadores. 

O QUE DIZ A LEI OR-
GÂNICA DO MUNICÍ-
PIO:

* Art.69  
A Câmara Municipal, 

pelo seu Presidente, bem 
como por qualquer de suas 
comissões, pode convocar 
Secretários do Município 
para, no prazo de 10 dias, 
pessoalmente, prestar in-
formações sobre o assunto 
previamente determinado, 
importando em crime de 
responsabilidade a ausência 
sem justificativa adequada 

ou a prestação de informa-
ções falsas. (Redação dada 
pela Emenda nº 25/2012).

* Art. 118
O Prefeito e Vice Pre-

feito serão processados 
e julgados pela Câmara 
Municipal nas infrações 
político-administrativas, 
assegurados, entre outros 
requisitos de validade, o 
contraditório, a publicida-
de, ampla defesa, com os 
meios e recursos a ela ine-
rentes, e a decisão motiva-
da que se limitará a decre-
tar a cassação do mandato 
do Prefeito.

Parágrafo único. São 
infrações político-admi-
nistrativas do Prefeito e 
Vice-Prefeito, sujeitas ao 
julgamento da Câmara Mu-
nicipal e sancionadas com a 
cassação do mandato:

I e II – (...)
III – desatender, sem 

motivo justificado, as con-
vocações ou pedidos de in-
formações da Câmara; 

Semana passada 
foi liberada para o 
trânsito de veículos, a 
Travessa João Maria 
Pinheiro, localizada 
na Vila Dr. Bulcão, 
próxima ao Pelotão 
da Brigada Militar. 
O calçamento da via 
era esperada há longos 
anos pela comunidade, 
principalmente, dos 
moradores do local. O 
projeto foi realizado 
pela equipe da Secreta-
ria de Obras e custeada 
com recursos públicos 
próprios.
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TURISMO
As cabanas do camping 
municipal, localizadas na 
Praia do Paredão, rece-
beram mobílias novas 
(sofás-cama e colchões). 
A verba para aquisição 
dos móveis, foram ad-
quiridos através  dos 
valores arrecadados com 
o aluguel e  hospedagem 
das cabanas. Segundo in-
formações da Secretaria 
de Turismo,  os antigos 
utensílios das cabanas, 
somavam mais de duas 
décadas de uso.

Fotos: Secretaria de Turismo
Sociedade Esportiva

Independente conquista 
título no mundo virtual

Após inúmeras etapas 
do evento, chegou ao fi m 
a COPA SUL RIO GRAN-
DENSE – DAL PONTE – 
DIGITAL. 

A equipe lavrense sa-
grou-se campeã, desban-
cando mais de 40 equipes 
de todo o estado. O diferen-
cial nesse título foi a mobi-
lização de grande parte da 
comunidade lavrense, nas 
redes sociais! O Indepen-
dente bateu na grande fi nal, 
por 1.798 VOTOS (50.6%) 
a 1.757 VOTOS (49.4%), a 
equipe do Guarani Futsal, 
da cidade de Camargo-RS.

O treinador do Indepen-
dente, Sr. Ricardo Macha-

do, juntamente aos atletas 
da equipe, agradeceram to-
das às pessoas que votaram, 
incentivaram e permitiram, 
com seu voto, trazer um tí-
tulo inédito e tão importan-
te para nossa cidade. 

Além do tradicional tro-
féu, a premiação conta ain-
da com um pacote de artes 
digitais (de um dos patroci-
nadores) e, pra ser chama-
do de “cereja do bolo”, fo-
ram ofertadas ao clube, 50 
BOLSAS DE ESTUDOS, 
para cursos EAD (com 
50% de desconto) e 35% 
de desconto para cursos de 
GRADUAÇÃO! Eis alguns 
destaques: 

ASSISTENTE DE VE-
TERINÁRIO, GESTÃO 
DE TURISMO, ALFABE-
TIZAÇÃO NA PRÁTICA, 
CUIDADOR DE IDO-
SO, ESTRATÉGIAS DE 
CUIDADO EM SAÚDE 
MENTAL, LIDERANÇA 
E GESTÃO DE PESSOAS, 
ORATÓRIA, AMBIEN-
TES E CENÁRIOS EM-
PRESARIAIS e outros seg-
mentos. 

“Assim, além da am-
pla divulgação de nossa 
equipe e cidade, também 
obtivemos reconhecimento 
do nosso trabalho pelo Rio 
Grande do Sul a fora, atra-
vés desse campeonato. Essa 

conquista é de todos nós... 
Portanto, o benefício dos 
cursos citados, será oferta-
do aos atletas, associados 
do Programa PAI e comu-
nidade lavrense”, disse Ri-
cardo.

Interessados (até com-
pletar o número de vagas) 
na realização dos cursos, 
entrar em contato pelo fone: 
(55) 9.9133.9912 (Ricardo 
Machado).

Valorizem sempre os 
talentos e o esporte em La-
vras! Parabéns à equipe do 
Independente por mais esta 
conquista, que tanto elevou 
o nome do nosso município.

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

O “No Perfi l”, busca co-
nhecer um pouco mais sobre 
nossa comunidade, sobre os 
lavrenses, seus gostos, suas 
manias e a forma de como 
encaram a vida... das pes-
soas que vivem aqui ou até 

mesmo, das que não residem 
mais em nosso município e, 
que levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nosso convidado e 
entrevistado de hoje é Yuri 
Freitas Madeira.
Profi ssão: Advogado
Local de nascimento: 
Lavras do Sul-RS
Onde mora atualmente:
Lavras do Sul-RS
Apelido: “Madeira”
Qual característica mais 
importante em uma pes-
soa: Honestidade
Atividade favorita: Jogar 
futebol

Ideia de felicidade: Felici-
dade não se expõe, se vive
Quem gostaria de ser?
Sérgio Moro
Viagem preferida: Viagem 
em família para praia
Time: Grêmio Foot-Ball 
Porto Alegrense
Animal: Cachorro
Autores preferidos:  Gui-
lherme de Souza Nucci, 
Carlos Alberto Gonçalves... 
dentre outros
Cantores: Alexandre Magno 
Abrão
Tuas bebidas preferidas: 
Água e Cerveja (Original da 
Antártica)
Pratos preferidos: Bife 
à milanesa e uma picanha 

assada
Filmes e séries: Sobrenatu-
ral, The 100 e Chaves
O que mais detesto: Arro-
gância e injustiça
Pessoas que admira: Meu 
pai e minha mãe
Atual estado de espírito:
Em paz
Defeito mais difícil de 
perdoar:  Falsidade
Momento preferido do 
dia: Momento de ir dormir, 
com a consciência do dever 
cumprido
Mania: Comprar na internet
Lembrança de infância:
Irei confessar! Não lembro 
quantos anos eu tinha... fui 
muito mal em uma prova de 

ciências e chorei muito na 
sala de aula (risos)
Medo: Ser tão justo ao pon-
to de ser chamado de injusto
O que irrita: Pessoas irra-
cionais
Família:  Família é amor, 
e sem amor ninguém está 
completo!
Trabalho: Penso em ajudar 
as pessoas em primeiro 
lugar, tratando cada causa 
como se fosse minha, ade-
mais o dinheiro é consequ-
ência.
Política: Politica é neces-
sária para o exercício da 
democracia
Superstição: Em GREnal 
não pode ter nada vermelho 

na sala
Teu maior orgulho: Ter 
conseguido as coisas que 
consegui sem precisar passar 
por cima de ninguém
Defi na-se em poucas pala-
vras: Persistente, determina-
do, disciplinado e teimoso
Lavras é:  O melhor lugar 
do mundo para viver, pois 
aqui temos tudo o que 
precisamos: segurança, paz, 
educação e PRAIA DO 
PAREDÃO (risos)
Nota 10: Para pessoas 
educadas
Nota zero: Para a corrupção
Uma frase: Cada escolha é 
uma renúncia - Alexandre 
Magno Abrão
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HORÓSCOPO

ÁRIES
21/03 a 20/04

Poderá ter de lidar com algumas 
situações de dualidade, entre a 

razão e a emoção.

TOURO
21/04 a 20/05

Algumas decisões importantes 
terão de ser tomadas, pois este é 
o momento chave para o fazer. 

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Faça uso da sua intuição 
e conseguirá sair ileso de 

qualquer que seja a situação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Novas amizades serão uma 
constante. Contudo, também 
deve aproveitar para reforçar 

laços antigos. 

LEÃO
22/07 a 22/08

Os novos desafi os devem ser 
encarados de forma clara e 

objetiva.

VIRGEM
23/08 a 22/09

 Nesta fase é importante que 
não coloque nada a perder ou 

virá a arrepender-se mais tarde.

LIBRA
23/09 a 22/10

Estará mais virado para as 
tarefas domésticas, assim como 
para a organização das mesmas.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Alguns assuntos pendentes, 
assim como algumas decisões, 
poderão ver agora a resolução 

esperada.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Deverá fazer um esforço 
durante todo o mês para ouvir 

mais os conselhos, assim como 
as críticas.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Mantenha os pés na terra 
e não se esqueça das suas 

responsabilidades.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A calma e a tranquilidade 
vão fazer com que fi que mais 

próximo do seu parceiro.

PEIXES
20/02 a 20/03

Uma viagem pode ser de grande 
ajuda para chegar a conclusões 

mais certas.

Interesse Público
Matteus Bronzoni

Advogado
matteusnb@gmail.com 

Dia dos Pais, Natura e Amor
Nas últimas semanas, mais uma vez, a internet fi cou “eufórica”, a 
bola da vez foi a contratação da atriz/modelo Thamy Miranda para 
uma ação de dia dos pais, da empresa Natura.
Em termos de marketing, a ideia se saiu melhor que a encomenda. 
Numa questão de minutos a empresa virou assunto em todos os 
cantos do país, suas ações valorizaram e a empresa ganhou maior 
visibilidade ao que já tinha, porém o foco do presente texto não 
será a grande jogada de marketing da Natura e sim a tristeza que 
senti ao ver alguns comentários de pessoas ditas conservadoras. 
Quero deixar claro aqui que, não sou contra pessoas conservadoras, 
não tenho qualquer preconceito, embora discorde em muitas coisas 
delas. O que abomino é o preconceito, a falta de amor e empatia. 
Estes sentimentos eu não consigo nutrir e não suporto quem 
os nutre e foi, justamente, o sentimento que senti ao ler alguns 
comentários. Li alguns onde desafi am a lógica, culpando a própria 
vítima pelo preconceito, dizendo que era melhor então nem ter um 
pai. Isso me fez pensar em minha mentalidade mediana: o que é ser 
pai?! Despertou-me, inclusive, a ausência de sentimento de lugar. 
Os menos próximos, talvez, não saibam, mas eu fui conhecer 
meu pai biológico (in memorian) e conviver com o mesmo após 
os 5 anos de idade. Antes disso eu “não tinha pai”, realidade nada 
diferente de milhões de brasileiros, todavia, não quero falar aqui 
de minha relação com meu pai biológico, não é essa a questão, 
não nutro qualquer sentimento ruim sobre a memória dele, pelo 
contrário, o amo.
Quero referir-me aqui ao sentido “do que é ser pai”. No pouco que 
estudo/estudei, pude aprender que a paternidade e a maternidade 
têm muito mais a ver com o desenvolvimento da criança e as 
primeiras percepções e introjeções de mundo do indivíduo. Ou 
seja, as fi guras paternas e maternas não têm nada a ver com sexo, 
gênero, ou algo do tipo. Não adianta os conservadores bradarem a 
todos os cantos que “uma mulher não pode ser pai”, pois ela pode, 
OH, SE PODE! Aliás, eu muitas vezes entreguei o cartão de dia 
dos pais, na escola, para minha mãe. 
Logo, não tentem descontruir famílias apenas para poder expor 
seus preconceitos travestidos de opinião. Thamy é sim pai, assim 
como todas as mães solos desse país, bem como minha mãe foi 
para mim, sabem por quê? 
Eu demorei a chegar essa conclusão, mas pai é quem ama e 
cuida. E é, exatamente, isso que a campanha da Natura nos traz, 
o amor. A campanha não quer referir que os “pais héteros”, não 
são bons pais, mas sim provar que pai é quem ama, quem cuida 
e dá carinho, justamente o que Thamy faz muito bem. Não há 
necessidade de um órgão genital para ser pai, nem muito menos ser 
hétero, basta amar.
Por muito tempo pensei que, por 5 anos na minha vida, eu não 
tivesse tido pai, mas eu tive, e tive muitos! Meu avô, meu irmão, 
minha mãe, minhas tias, alguns amigos...  posteriormente, meu 
padrasto e também meu próprio pai biológico. Todas essas pessoas 
preencheram, de certa forma, um vazio que havia em mim por uma 
necessidade idiota de conceituar o que é ser pai. 
Hoje, com mais experiência e clareza, vejo que certas coisas não 
precisam ser conceituadas, mas apenas sentidas. 
FELIZ DIA DOS PAIS A TODOS(AS)!
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